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• Empreitada complexa que envolve uma série de desafios técnicos, 

políticos, econômicos e sociais.



1. Decisão de Estado

• Arcabouços legislativo e regulatório consonantes com os avanços pretendidos (força de Lei da 

Regulação – Flexibilidade e Agilidade). 

• Papel da energia nuclear para a segurança energética e descarbonização.

• Decisões de Estado: Submarino Nuclear, Reator Multipropósito Brasileiro, Angra 3 (?)

• PNE 2050.

“No entanto, cabe destacar que o tempo requerido de licenciamento 
e construção de uma nova usina, a capacidade de oferta de 

combustível nacional e a escala da indústria de fornecimento são 
fatores que acabam por balizar a expansão termonuclear, além do 

complexo de Angra, a 10 GW no horizonte do PNE 2050.”



2. Projetos de capital intensivo e longa duração

• Os projetos nucleares são dependentes do Estado ou de uma estrutura de monopólio 

regulamentada, para garantir receitas e reduzir o risco para os investidores.

• Raramente há financiamento suficiente do setor privado para esses ativos de capital intensivo e 

de longa duração.

• Risco político significativo. 



3. Necessidade de Apoio Político

implementar políticas que 

reconheçam a energia nuclear 

como uma estratégia essencial



• A deposição segura de longo prazo do 

combustível nuclear irradiado e de rejeitos 

radioativos é fundamental para o programa 

nuclear.

• Atualmente, 47% do combustível irradiado em 

todo o mundo é armazenado nas próprias 

centrais nucleares.

• Poucos países desenvolveram soluções finais 

para a deposição de rejeitos/combustível 

irradiado, principalmente devido à grandes 

investimentos envolvidos e decisões políticas 

difíceis sobre localização.

4. Combustível irradiado e deposição final de rejeitos

Source: Nuclear Energy Agency (2020), Management and Disposal of High-Level

Radioactive Waste: Global Progress and Solutions. 



5. Percepção Social

• Percepção distorcida do “quadro completo”.

• Restrições à energia nuclear em certos países.

• O acidente de 2011 na central de Fukushima-Daiichi, no 

Japão, na sequência de um grande terremoto, abalou a 

imagem da energia nuclear, destacando a necessidade de 

regulação robusta e independente.

• Os riscos e custos potenciais de acidentes são os principais 

fatores subjacentes às proibições da energia nuclear ou às 

políticas para a sua eliminação progressiva. 

• Fatores Geopolíticos.



6. Independência e Autossuficiência

• Custos elevados de desenvolvimento e 

manutenção de infraestrutura nuclear, questões 

de segurança e proliferação, preocupações 

ambientais e desafios tecnológicos. 

• Reservas de urânio e domínio tecnológico do 

ciclo do combustível → autossuficiência

• Elevação do preço do yellowcake no mercado 

internacional: US$139 mil/tonelada (2023) →

US$ 80 mil/ton (2013).

• Desenvolvimento da capacidade de produção de 

urânio requer um mercado forte (escala).

• Fatores Geopolíticos.



7. Órgão Regulador Robusto

• Conhecimento altamente especializado, tácito e adquirido 

em campo. 

• Apta a lidar com desafios tecnológicos.

• Independência na tomada de decisões (ANSN – diretoria 

com mandatos não-coincidentes, sabatinada pelo Senado).

• Eficácia, agilidade e transparência.

• Reposição urgente dos reguladores – qual é o tamanho 

pretendido para o PNB?

• Capacitação contínua. Financiamento condizente com as 

atividades.

• Estrutura de carreira e prerrogativas legais compatíveis com 

as atividades que se pretende conduzir.

• Comunicação com a sociedade.
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